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Ã minha Mãe 





Primeira Página 


A' minha Mãe 


Lanceando as brisas ao mundo, 
pesa em mim seu desalinho. 
Eu bem sei que no caminho, 
de ondas em torvelinho, 
há um mar denso e profundo. 


De menino a adolescente 
brincava nos teus joelhos, 
e em teus olhos — dois espelhos — 
vendo, os meus sonhos vermelhos 
perdiam a chama ardente. 


Longe do afago paterno, 
é ao calor do teu manto 
que eu estanquei o meu pranto, 
ferí 0 primeiro canto, 
vagido amoroso e terno. 


Quando a febre me prostrasse, 
com os teus contos de fadas 
eram-me as noites veladas . 
esplendentes alvoradas, 
presa à tua a minha face, 
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A tua mão peregrina 
abriu-me aos olhos a luz 
da senda que ao Bem conduz, 
mostrou-me o Sinal da Cruz, 
da Crença a fôrqa divina. 


Se, em chegando a tarde ao íim, 
da igreja o sino tangia, 
largava a bola, corria... 
não fosse a Ave-Maria 
por ti rezada sem mim. 


No teu regaço bemdito 
—ó carinhosa mansão 1 — 
a mão junta à tua mão, 
entoei a prima oração 
ao Lar e Flor e Infinito. 


Vão as brisas correr mundo 
e vão mesmo em desalinho. 
Que importa se no caminho, 
de ondas em torvelinho 
há um mar denso e profundo ? 


Hão de voltar para aqui, 
que sempre como um galerno 
voltaram, corrido o inverno, 
qual pródigo ao lar paterno, 
as brisas do Mandovi. 


E assim que eu tiver sentido 
da Morte o cavo lamento, 
na hora do sofrimento, 
hão de rezar para alento 
0 teu nome ao meu ouvido. 


Crèdora de tanto enleio, 
como em criança hoje venho 
trazer-te o milhor que tenho 
rimas sem cor nem engenho - 
e enfeixá-las no teu seio. 


Depois...sem dor, sem queixume, 
brando sono irão dormir. 

E quem a paz lhes bulir 
fragrante-“ó Mãe!—-há de haurir 
no seu sopro o teu perfume. 

Santa Oruz, 7 de Setembro dfi 1!)30. 
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Lenda da Velha Gôa 


4 ’ memória de Teófilo Finto 


Nas velhas eras mão santa e piedosa 
plantara um crucifixo na colina 
não longe da ribeira onde em ruina 
se desnuda a cidade majestosa. 


E de Gôa ante a crença fervorosa 
que irradiava em clarões sua doutrina, 
Jesus, erguendo em prece a voz divina, 
tornara-a outra Roma venturosa. 


Volvem anos sem conta e—ó sorte acerba !— 
cedendo manso ao verme da soberba, 
na Sódoma dos vícios se transporta. 


ínfiexivel e justo, então, Jesus 
lança-lhe a maldição do alto da cruz. 
E hoje a cidade é solitária e morta. 
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Casamento em Gôa 


(Quadros da aldeia) 


I^Na Igreja 
Il-No Lar 






Casamento em Gôa 


.4 Smrú Portela 


( 1 .” quadro) 


Na Igreja 


Sapatos de verniz, casaca bem a geito, 
à lapela uma flor, o lenqo vagabundo, 
cofiado 0 bigode a Guilherme segundo, 

0 garbo o noivo imita a um príncipe perfeito, 


Contas e joias d’oiro a lhe adornar o peito, 
na branca veste oculto o seu rosto jocundo 
e 0 lindo olhar defeso aos olhares do mundo, 
a noiva lembra o cisne ideal a nós afeito. 


E sôa a hora magna. A’ frente do santuário 
aperta-se o cortejo, em volta do vigário 
a recitar, solene, as formas do ritual. 


Mas... eis que oprime o noivo um ar de pasmo e susto 
A moqa, silenciosa, hesita... e só a custo 
articulou, nervosa, a palavra'final. 
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(2,® quadro) 


No Lar 





A’ pompa duma umbela antiga, rubra e alta, 
em bando volta à tarde a fulva romaria, 
e a casa verde-côr tecida para o dia 
abre-se em luz maior que as luzes da ribalta. 


Levando a noiva à mão, do grupo o mais peralta 
a entrega aos pais do noivo :—à sua guarda e guia— 
e entoando coplas entre espasmos de alegria 
do jovem par a gente as virtudes exalta. 


Em írente de Ghaul 


E a êles que uma vez sómente se falaram 

mas que, certo, um olhar ainda não trocaram, 

é quando a luz do amor as almas atravessa. : 

í 

Sem seguirem o exemplo aos ricos do país ? 

formam os dois um lar venturoso e feliz, 
que a êles é então que o noivado começa... 
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Em frente de Chaul 


A Álvaro Furtado 


Do Rajá de Chaul a esbelta filha 
divisa em luta o bravo Dom Lourenço, 
olhos ígneos, cabelo louro e denso, 
e a luz do Amor no seio lhe rebrilha. 


É quanto mais dos rumes a esquadrilha 
contra os lusos vomita fogo intenso, 
tanto mais tem o coratjão suspenso... 
raiva feroz na mente lhe fervilha. 


Freme a princeza. Ah! No supremo arranca, 
da Capitânea sobre o aberto flanco 
bala adversa lhe tomba o amor exangue. 

Mas, sôbre o arnês de tão heróico filho, 
Portugal e Chaul vingam com brilho 
no Mar das índias um padrão de sangue. 
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Nascimento Mendonça 


A' luz transcendental da sua vida 
a Glória ve sorríndorihe fagueira, 
num acenar de noiva feiticeira 
a aliviar-lhe a mente dolorida. 


E quanto mais o tenta para a lida, 
ardendo em ância em tê-lo na dianteira, 
mais julga ser a vida uma canceira, 
renuncia a jornada empreendida... 


—“ Baldado empenho! - exclama atroz o bardo-—. 

—“ No fundo do meu peito já não guardo 
vislumbre algum de sol que me conforte. 


Vou dormir... Para vós,.geraC(ões várias,, 
lego 0 carpir e as nénias solitárias 
da Glária a namorar-me além da Morte! 
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0 Apóstolo das lüdias 




0 Apóstolo das índias 


Rompida a esteira entre Malaca e Ormiiz, 
também o viram na espinhosa estrada, 
campainha na mão em vez de espada, 
criar raízes ao pendo,o da Cruz. 


E à sombra da Verdade e eterna Luz, 
levar alento à fronte contristada 
e sarar, sem vêr fome nem pousada, 
da alma as gangrenas e do corpo o pús. 


Brilhando como êle ao sol da glória 
pairam vultos de heróis na trajectória 
que vai da Europa às terras do Levante, 


Tolda-se o ceu por fim... Tudo se some, 
E só por entre nuvens o seu nome 
rutila sempre em marcha triunfante. 
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Hiao dos Escoteiros 




Hino dos Escoteiros 


(Composto a convite da Mesa do 8.“ OongresBO Provincial da índia PortuguSsa e canta¬ 
do pelo grupo No, 56 da Associação dos Escoteiros de Portugal na parada do Quartel do Corpo 
de Polícia e Fiscalização da índia, em 27 de Novembro de 1929). 


Escoteiras ; 


Escoteiros : 


CÔRO; 


I 

— Eis a fonte que nasce na serra 
e na rocha se rompe a cantar. 

— E nós somos as verdes torrentes 
que convosco se lançam ao mar. 

— Eia ! somos a vaga esforçada 

que se alastra no oceano profundo, 
Nós não temos descanso na lida 1 
Nossa pátria é maior que o mundo ! 


Escoteiras : 


Escoteiros : 


CÔRO: 


II 

— E da nossa falange é divisa 
acalmar inclemências da Dor, 


— que através da paixão que nos move 
se transborda entre ondas de Amor. 

— Eia! somos a luz abençoada 
que, divina, p’ra a terra desceu ! 
Este símbolo do Alto nos veio ! 
Nossa pátria é também lá no céu ! 
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III 


Escoteiras : 


Escoteiros : 


CÔKO: 


Escoteiras : 



CÔRO : 


-- Nosso canto refresca as trincheiras 
onde a Morte vagueia falaz. 


— Nossas armas são azas de cisne, 
brilham brancas, são ndncias da Paz. 


— Legionários na paz e na guerra, 
nossas almas sao côr de cecém. 

Vinde! ó novos! Cerremos fileiras 

da coorte de obreiros do Bem. -n < i . 

Bailadeifa 


IV 


— Na concórdia das grandes nações, 
áurea luz nos acena e sorri. 


— E à vanguarda nós vamos convosco, 
nobres filhas do bom Mandovi. 


— E ao clangor dos clarins do Universo, 
animados dum santo ideal, 
levantemos ao pino da Glória 
0 pendão desta pátria oriental! 









Bailadeira 


'A Eucaristino de Mendonça 


Não me desprezes, poeta, se gentil 
me vês bailando, em voltas donairosa, 
enchendo o ar de sândalo e de rosa 
num ambiente rúbido e febril. 


Se ao calor da murdanga um còro vil 
morde numa volúpia amaviosa 
do meu contôrno a curva languorosa, 
reprime e afasta o teu sarcasmo hostil! 


Mais réprobo que o meu é o êrro, o crime 
de quem me aponta a senda da desgraça 
e cedo o estigma à minha sorte imprime... 


Corro para o bordel numa vertigem ? 
Meu corpo em lama é vítima da raça, 
escravidão fatal duma alma virgem. 
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Bombaim 


i 

í 

I 








Bombaim 


AoDr, A. B. ãe Bragança Pereira 

Um nobre que vivia na privança 
do rei, muito em segrêdo o aconselha 
acomodá-la na real corbelha 
da Infanta Catarina de Bragança. 

Era uma ilha sem cor, sem esperança, 
antro de febre intérmina, vermelha. 

Erma, à míngua da luz duma centelha 
de vida, de conforto, de abastança. 

Choças dormindo sob humildes palmas, 
estância lôbrega de dez mil almas, 
quem lhe sonhara um despertar diverso ! ? 

Trataram-na por tal com acrimónia... 

Mas é ver hoje como a babilónia 
hombrea as grandes urbes do Universo ! 
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0 Sonho do Infante 


Mapas na mesa, fita o Cabo invicto, 
de lés a lés os pontos adianta, 
em cada terra cruz altiva planta, 
crava das Quinas o pendão bemdito. 


E 0 seu olhar que alcança a Pérsia e o Egito, 
se alonga até a China e a Terra Santa; 
quanto mais costas vê, mais se abrilhanta 
e perde-se nas brumas do infinito... 


Se é hoje apenas cinza e cemitério, 
se mar em fóra é sombra o grande império, 
teatro de heroismos e milagres, 


paira do luso o nome sempre altísono, 
que 0 grato Povo ainda, em coro unísono, 
saúda o Infante que sonhou em Sagres. 
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Portugal nos ares 


Despertando uma vez do seu letargo 
abriu os olhos, extendeu a vista: 
viu nações ocupadas na conquista 
do Ar, hercúleo quão tremendo encargo. 


Talvez sentisse o arrojo rude e amargo, 
talvez, alma de herói e alma de artista, 
procurasse, fremente e erguida a crista, 
as Quinas desfraldar no espaço largo... 


Logo que o vêem formando vôo os Ventos, 
a Ele que, afrontando os Elementos, 
na Terra hasteara seu pendão triunfal. 


—“ E’ mesmo Ele!' — sussurram em segrêdo 
e, como se os transisse oculto mêdo, 
rasgam os céus p’ra a Cruz de Portugal 
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Canto do Adaaastor 




Canto do Adamastor 


(Ouvein-se ao longe os ecosldo 4.'’ 
Centenário cie Vasco da Gama) 


Meu nome lembra a éra dos heróis 
que brilharam no mundo como sóis 
de fúlgida beleza. 
Digam-me embora de nação extranha, 
meu nome vem cantar muita façanha 

da Gente Portuguesa. 


Vela enfunada que por mim passasse 
subia até as nuvens e, fugace, 

descia para 0 inferno ; 
covas abriam do Neptuno as vagas, 
e quem ousasse descobrir-me as plagas 

achava 0 sono eterno ! 


Tantos ficaram por aí sepultos! 

Vejo ainda por vezes os seus vultos 

surgirem da água à flor, 
medonhos, fúnebres, 0 corpo exangue, 
movendo-se à mercê de um mar de sangue 
que causa dó. e horror! 



Vento extranho zunindo-me ao ouvido, 
altos feitos de um povo destemido, 

minhas lúgubres rondas 
perderam seu furor mortal, nocivo, 
para o luso pendão voejar altivo 

sôbre o dorso das ondas. 


Meu nome lembra a éra dos heróis 
que brilharam no mundo como sóis 
de fúlgida beleza. 
Digam-me embora de nação extranha, 
meu nome vem cantar muita façanha 

da Gente Portuguesa. 


Sem minpBartolomeu Dias por certo 
acharia no mar sepulcro aberto 

ao meio da viagem. 

Foi por meu louco amor às nobres Quinas 
que as náus não lhe ficaram em minas 

no fundo da voragem. 


Quem se chamóu o Cabo das Tormentas 
onde as águas rugiam violentas, 

sem tréguas, sem bonança, 
em frente às náus de Dom João segundo 

passou a ser farol de um novo mundo 

e de Boa Esperança! 


Homens de peito de aço e excelsa origem 
cruzavam por além numa vertigem 

dobrapdo os altos mares: 
filhos de um Povo ávido de ^ória, 
de fama e luz no Panteon da História 

para os seus pátrios lares. 


Meu nome lembra a éra dos heróis 
que brilharam no mundo como sóis 
de fúlgida beleza. 
Digam-me embora de nação extranha, 
meu nome cantará muita façanha 

da Gente Portuguesa. 


...Mas essa quadra séculos media, 
e eu que há já muito nem siquer sentia 
dos lusos um sinal, 

não me chegando um éco dos teus passos, 
cria que, armas e náus em estilhaços, 

não eras... Portugal! 


Quando... inda ontem, rompendo as brumas, grave, 
ultrapassou-me, súbito, a aeronave 

de Coutinho e Cabral. 

Passou... porém, ao vê-los em perigo, ^ ^ 
do velho Cabo presto sôpro amigo 

mostrou-lhes o fanal. 
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Ouço agora o troar da artilharia, 

O coraçao me pulsa de alegria ! 

Será Ele talvez ?! 

E’! .Saúda um herói quási lendário, 
Ei-lo desperto à voz dum centenário, 

0 Povo Português! 


Meu nome lembra a éra dos heróis 
que brilharam no mundo como sóis 
de fiikdda beleza. 
Líigáni-iiie embora de nayao extranha, 
meu nome cantará muita façanha 

da Gente Portuguesa. 


Dezembro de 1934. 

Génios heróicos! Abençoado Povo! i 

que ao velho mundo abriste um mundo novo, 
os teus braços descerra ! 

Terás na lide um mar cheio de escolhos ? 

Recorda os priscos feitos, abre os olhos, 

que inda há louros na terra! 


Os dois nautas em voo de águia ao Rio 
aíirmandq valor, audácia e brio, 

deram já 0 sinal! 
Levam a Cruz no cimo da galera ! 

Vão à vanguarda de uma nova éra! 

Avante! Portugal! 


Meu nome lembra a éra dos heróis 
que brilharam no mundo como sóis 
de fúlgida beleza. 
Digam-me embora de nação extranha, 
inda virei cantar muita façanha 

da Gente Portuguesa. 


E a velha Lusitânia agonizante 
revendo a tuaimarcha triunfante, 

— abençoado Povo!— 
sacudirá bem, num violento arranco, 

0 pó letal do seu cabelo branco, 

remoçará de novo! 
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0 Esposo da Virgem de Nazaré 







0 Esposo da Virgem de Nazaré 


Entrava de David a estirpe forte 
da sinagoga na espaqosa nave, 
bordão no punho, o gesto nobre e grave, 
para o concurso duma extranha sorte. 


Estrela azul brilhando um dia ao Norte 
anunciara que um lírio branco e suave 
florindo num bordão, daria a chave: 
quem seria da Virgem o consorte. 


O artífice José, tráz o tumulto, 
bordão na mão, sob largo manto oculto, 
foi ver 0 que haveria era Nazaré. 


Repleto 0 templo viu, parou... entrou. 
E a flor do vaticínio despontou 
eloquente na vara de José. 




Flor da Crença 



Flof da Crença 


Âo espirilo superior de 

D, Joana Mavi^nc Theimnh 


Brota-nos no jardim da alma em criança 
como a flor de suranga em solo agreste. 

E emquanto sopra a brisa azul do leste 
ensombra-a a flor mundana da Esperança. 


Quando a rugir o negro inverno avança, 
viçosa, assume a calma dum cipreste 
e seu aroma tem o olor celeste 
de um Bem que fica longe e nao se alcança, 


É eis quando, da velhice à luz minguada, 
vão-se uma a uma as flores de fugida, 
e 0 eden terreal é pó e nada, 


a velha Crença cada vez mais nova 
a cruz nos guia até ao fim da vida 
e a Paz nos leva para o umbral da cova. 
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A adúltera 






A adúltera 


Pecara... e fôra mesmo em flagrante colhida. 
Na praça apedrejá-la era o fero costume. 

Mas antes foram ter, ódio chispando lume, 
com Jesus que espalhava o bálsamo da Vida. 


— “ A sentença lançai! Filho de Deus, ó Nume! 
motejaram. E o Mestre á turba enfurecida 
responde: — “ Que lhe arroje a pedra fratricida 
quem dentre vós de mancha ileso se presume! ” 


v^entindo ao mesmo tempo a alma negra aberta,,, 
recuaram de pavor. E a pobre, já liberta, 
à voz de Deus mudava o norte ao seu destino. 


Olhava-a Cristo aos pés e tinha tal encanto 
que os olhos da infeliz inda rasos de pranto 
tinham também a doce unção do olhar divino. 





Um dilema 




üm dilema 


Foi no Egito, De Atenas ura dos sábios 
frente a ura sinistro confranger da terra 
e anuvear do sol, a vista erra 
e todo era pasrao ajusta os astrolábios. 


E nem podem solverdlie os alfarrábios 
a causa da trace^ão que o globo aterra. 
Vencido e desolado, os braços cerra 
e um dilema lhe assoma aos frios lábios. 


““ E’ chegado do mundo o fira tremendo 
ou quem sabe—ó mistério ! —está sofrendo 
0 autor do grüo sistema planetário ! ” — 


Soara longe a hora era que, sublime, 
aos seus algozes perdoando o crime, 
morria o Nazareno no Calvário. 
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Uffla herança 



Uma herança 


Ão comei Vasco Freire The 


Era finda a tragédia do Calvário. 

E, pondo os guardas num sossôbro fundo, 
surgira ovante o Redentor do mundo 
no seu poder divino e multifário. 

Recolhera um discípulo o Sudário. 

E, anos após, no leito moribundo, 
para os dois filhos, seu amor profundo, 
legado fêz dos bens, assim sumário : 

Um ficaria co’o Sudário apenas 
deixando ao outro a posse das terrenas 
riquezas: ouro, prata, fidalguia. 

O mais velho que optou pela abastanija 
empobreceu, emquanto por heranqa 
quem tivera o Sudário... enriquecia ! 




0 poeta e Deus 







0 Poeta e Deus 


Essa mulher cujo valor me espanta, ■ 
a judia que os vossos pés abrae^a, 
como é que, ó meu Jesus, é hoje santa ? 
Quem na ergueu do nível da desgraça ? 

— A minha graça. 


“ “ Senhor! indigno sou que Vós entreis 
em minha casa •— grita alguém na praça 
-- “ Dizei uma palavra e curareis 
0 meu servo! ” E salvou-o da desgraça 
a Vossa graça. 


Um dia uma mulher enferma e crente, 
sentindo próximo o Rabi que passa, 
lhe beija a veste e ergue-se contente, 
que a abandona o verme da desgraça 
por Vossa graça. 
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E 0 ladrão da direita que na cruz, 
mesmo ao lado, bebeu da morte a taça, 
quem foi que lhe valeu, ó bom Jesus! 
presto a tombar no abismo da desgraça ? 

— A minha graça, 


Antes que a vara do fatal destino 
me bata à porta, desta vida lassa 
arrancai-me. Senhor!... Ente divino! 
dai-me para lutar contra a desgraça 
a Vossa graça, 


Ventura suprema 
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Ventura 


suprema 


Se lutas por vencer o sofrimento 
que alancea teu pobre coração 
—insensato ! — náo vás buscar em vao 
lenitivo ao teu cálido tormento 


nos prazeres do mundo que ao momento 
floridos aos teus olhos surgirão; 
porém, humilde, a implorar perdão ' 
as tuas mãos eleva ao firmamento. 


Curvo e contrito vai, qual um mendigo, 
aos pés do confessor e lhe descerra, 
suplicando a Jesus consôlo e abrigo, 


todas as dores que tua alma encerra. 
Depois, banhado em luz, dirás contigo 
que ventura maior não há na teri’a. 
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A’ dor 


O’ dor que me eras tanto acorrentada, 
porque te vagas hoje tão distante, 
quando em meu seio tens, romeira errante, 
carinhosa guarida reservada ? 


Desde que ela ficou abandonada 
lascivo olhar acusa o meu semblante 
e, louco, busco o gôso inebriante 
duma vida ilusória e desvairada. 


Se dentro em mim te vejo, eu, vagabundo, 
da sociedade fujo, nego o mundo, 
e quedo-me a pensar nos erros meus. 


O’ volta, volta já para o meu seio, 

que sem ti, meu amor, tenho receio 

de perder a minha alma e... esquecer Deus! 
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Dôr (le um anjo 



Dor de um anjo 


A alma pura e inocente, branca a veate, 
no céu claro e brilhante a vista absorta, 
formosa e linda uma crianqa morta 
abre as azas por cima dum cipreste, 


Um côro de anjos níveos a transporta. 
De glórias o cortejo se reveste. 

Como a saudá-la na mansão celeste, 
presto, cheia de luz, se lhe abre a porta> 


Músicas rompem e repicam sinos, 
e uma legião luzente de meninos 
marcham cantando hosanas de vitória. 


Bate as palmas radiante“ A Mãe não vem ? 
Volta-se para traz, não vê ninguém... 
e em pranto se desfaz na eterna glória. 
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Caixão mortuário 


A Carmo Reü 


Cruz branca ao peito, envolto em negra manta, 
enorme como a dor que em tôrno ulula, 
tem 0 aspecto sinistro da casula 
que enverga o padre na Semana Santa. 


Um coro triste os responsórios canta 
em volta a gente o pranto dissimula — 
e a voz do sino desolada ondula 
e em chôro tresloucado se quebranta. 


Quem vai ? Dura lhe foi talvez a sina? 
No cimo do Calvário, à voz divina, 
de redenção se abriu o aníleo veu. 


E êsse caixão que tanta dor arranca 
bem nos serve talvez de cama branca 
em que se dorme p'ra acordar no céu. 






Agonias íntimas 








Agonias íntimas 


I 


Sonho ! estrela! meu lírio de ventura! 
que amor ao meu já morto corat^ão 
tarde inspiras e desces com ternura 
sobre mim o teu doce olhar de unção... 
estende a tua vista mais além, 

E acharás certamente algures quem 
te retribua amor igual Eu não ! 


As fibras puras do meu peito em flor 
rasgou 0 gume de amorosa lança... 
e, como ao temporal que o mar aterra 
segue a música etérea da bonança, 
se me ergo aos trenos do teu santo amor... 
enquanto a lira um cântico descerra, 
acorda a dor que dentro em mim descança. 


Travo de amor de efémero matiz 
de chofre entrando pela rubra boca, 
queimou-me o seio... e um canto da alma louca 
rasto acusa de negra cicatriz. 

O’ foge! de mim foge! pois receio 
que ao pé de mim que guardo a dor no seio 
tu venhas a ser, como eu, infeliz! 
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II 


Se hoje a teus pés contrito me ajoelho, 
sei que os teus olhos, cristalino espelho, 
farão da minha vida um lago azul. 

Mas não me atrevo e todo me confranjo.., 


Desce nas azas cérulas de um anjo ! 
Minha alma ergue do lodo de um paul! 


— io 6 — 






Prece 



Loira estrela a fulgir da luz nos páramos! 
sôbre êste canto que me sai do íntimo 

teus castos olhos desce! 
Crianqa como os anjos bela e cândida 
que em meu caminho voejaste súbito, 

escuta a minha prece ! 


Não venho, ó virgem, implorar-te sôfrego 
paga do amor que te consagro límpido. 

—Seria ingente o preço—. 
Astro do Criador, de mancha incólume, 
sua filha és dilecta, eu sou...um prófugo, 

Vestal! não te mereço. 


Do mar da vida sôbre as ondas pérfidas, 
em meu batel, as màos elevo súplice 

para não me afundar; 
eu lembro um desgraçado e aflito náufrago 
que uma prancha avistou co’os olhos húmidos 
nas águas do alto mar. 


—109 ““ 








II 


Quando Jesus passava por Betânia, 
aos pés do Mestre se lançaram lívidas 
duas jovens irmãs 
que viviam de Deus na graça altíssima : 

Repousa o nosso irmão no pó do túmulo 

já faz quatro manhãs; ' r 


e se cá estivésseis, nosso Lázaro 
não morreria ! ” — Vendo a fé e as lágrimas, 
Jesus se condoeu 

e disse ao pé da tumba: — “ Corpo gélido! 
Por Deus do Céu, Supremo Pai, levanta-te, 
por Ele te mando Eu. 


No leito 


III 


Aos pés do Eterno as preces correm céleres 
da alma inocente, e soam como cânticos 
dum gentil serafim. 

A’ noute, quando a Deus orares férvida * 

por teus irmãos, ó lembra-te do mísero, : 

reza também por mim ! 


— iio—. 





No leito 


Vês tu, além, a chama que crepita 
da ponta da candeia bronzeada ? 
Falta-lhe azeite. Vês ? Daqui a nada 
cederá 
morrerá, 
e será 

só treva em seu redor, treva infinita. 


A minha vida é lâmpada também 
que à míngua do áureo fíüido — o teu amor 
vai morrendo dos anos no verdor 
como aquela 
luz singela, 
amarela, 

que aos poucos envelhece e morre, além. 

Porém eis que tu, lépida e ligeira, 
fôste de azeite derramar um fio 
e é como o claro-escuro fugidio 
já cedeu, 
já morreu; 
e nasceu 

claridade maior que a vez primeira. 


Prende-te a mim, tal como à haste um fulcro I 
E assim da lívida e funérea face, 
a morte as azas baterá fugace, 
e esta vida 
táo sumida, 
fenecida, 

ressurgirá da beira do sepulcro, 


Ao fim do dia 



Ao fim do dia 


Para meus filhos 

José João, Clara e Aniótiio rccilarení. 


Moído volta,., e, sem querer, é falsa 
a alegria que traz no sêco rosto, 
mas — 0 amor filial está no posto ! - 
toma-lhe o pé um, o outro à perna se alça. 


Assenta-se, Um a bota lhe descalça, 
Trepa o banco o terceiro e, pé no encosto, 
salta-lhe à nuca. E assim já descomposto 
vê pelo chão amarrotada a calça. 


E por momentos deixam quási morto 
0 pai que ao lar voltava todo absorto... 
0 humor mais azêdo que o vinagre. 


Porém, tanto se anima a pouco e pouco 
que a brincar com os filhos mais que um louco, 
0 fel lhe passa como por milagre. 







Filhos 


Vêm receber-me com tamanha pressa 
logo que os três me avistam a distância 
que no brusco turbar de tanta ância, 
dois vão direito ao chão... o outro tropeça. 


Presto, do choro ouvindo a dissonância, 
num beijo os colho, afago-os na cabeça, 
e lesíamente ao grupo o pranto cessa... 
Bemditas são as lágrimas da infância! 


Deus! tu que com êste elo ao lar me entranças! 
és mais que eu o Pai dessas crianças! 
num ósculo lhes dá a tua benção. 


Mas se a uma queda eterna a Vida as guarda, 

tenras as leva para a tua guarda, 

que os bens da terra os olhos meus dispensam. 
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üm sonetista impenitente 


(iSôòreoierço do nm 

filhiiíh Abaro) 

Não viste acaso alininha ingénua que, acordadct 

do sono, as mãos estende em copioso pranto, 

da mãe ao lado olhando o rosto meigo e santo 

que sua vida torna alegre e perfumada ? 

Assim mesmo, êle, quando a noite vai cerrada, 
ao ténue sopro acorda, abre os olhos de espanto, 
enfrenta a idea e a vê, envolta em leve manto, 
sorrir-lhe bela como a loira madrugada. 

E qual da terna mãe o filho busca o seio, 
cerrando o olhar e abrindo os lábios de coral, 
também êle o soneto apruma em doce enleio. 

Mas num pronto a crianqa enfarta a boca e dorme, 
e emquanto não amolda a coda triunfal 
a êle 0 sbno foge...a vida é noite enorme... 


-125- 









Meu lar 


(Canção'composta sobre um onc-sfep 
de Varela Caiado) 


Minha casa que a copa de mangueiras 
esconde a luz doirada da manhã, 
aspira pela banda do poente 
perfumes a champô e 'von'volíí., 


CóRO: 

O meu lar! 

Rico lar! 

Vinde vê-lo: 

tão ameno, 

tão pequeno, 

cabe na palma da mão. 

Um castelo 

lindo e belo. 

Não tem par. 

Vive lá meu coração. 


Quando os anjos que àiioute mc acalentam, 
meus olhos abrem ao tanger dos sinos, 
despertam moruonís, auroras rompem, 
saudando 0 lar com cânticos divinos. 


17 


— 129 — 




CôRO : 


O meu lar I 

Rico lar 1 

Vinde vê-lo: 

tão ameno, 

tão pequeno, 

cabe na palma cia mão. 

Um castelo 

lindo e belo. 

Não tem par. 

Vive lá meu coração, 


Mal 0 inverno descendo os Himalaias 
carrega o ar de sombras e tristura, 
as águas da monção cantando extendem 
campina além tapetes de verdura. 


CÔRO : 

O meu lar! 

Rico lar ! 

Vinde vê-lo: 

tão ameno, 

tão pequeno, 

cabe na palma da mão. 

Um castelo 

lindo e belo, 

Não tem par. 

Vive lá meu coração. 
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NOTAS 


PRIMEIRA PAGINA 

Lon^e do afa^o paterno 

Tinha o autor dois anos de idade quando seu pai, eleito deputado às cor¬ 
tes, partiu para a metrópole, Quando em 1912—33 anos volvidos—êle 
voltou definitivainente para a sua casa, vivia 0 autor em Bombaim, e foi só na 
última quadra da vida de seu pai que 0 chegou a conhecer. 

CASAMENTO EM GOA 

E a êles que uma vez somente se falarani 

Era costume em Gôa, entre 0 proletariado, costume que ainda existe, mas 
nào com tanto rigor, após 0 ajinte do casamento, que era exclusivamente 
tratado pelos pais dos noivos (sem às vezes êstes se conhecerem), os últimos 
se encontrarem em uma tardinha qualquer, algum tempo antes da realização 
das bôdas, aos pés do vigário da aldeia que celebrava a exploração (termo 
empregado para significar a expressão concani «Zoiíjirn — acto de os noivos 
se falarem). Obrigava 0 vigário a cada um dos noivos a dirigir mútuamente 
uma pregunta banal, que geralmente era respondida com um sim ou não. 

A propósito lembra-me um caso què se deu quando, pequeno de 8 aiios^ 
eu frequentava a escola paroquial da minha aldeia. Levados os noivos a fi en¬ 
te do vigário, era chegada a vez de a noiva fazer a pregunta (que usualmente 
era: Gomo está sm mâi 1 ou seuftai ?); e a jovem estava tão atarantada diante 
do rapazio que lhe fuzilava olhares brèjeiros, que, a-pesar das insistentes soli¬ 
citações do vigário e das que a acompanhavam, não se atrevia a falar, e cada 
vez mais inclinava a cabeça embiocando 0 rosto com a orla da veste branca 
que a cobria. 

Até que por fim, baldados todos os esforços, 0 vigário assume um certo ar 
de gravidade, e diz-lhe : 

—Se não qneres casar, vou-me embora I 
e levanta-se bruscamente, fazendo menção de se retirar. 








-JV 5 o... Voujáfakr», 

articulou aflita a noiva, mas para o fazer sempre foi preciso que o meirinho 
fizesse correr os rapazes... 

BAILADEIRA 

Se ao calor da murdanga um cêro vil 

Murdanga— tamboril indiano tangido com os dedos de ambos os lados. 
E’ 0 instrumento que de ordinário acompanha o canto das bailadeiras (S. R. 
Dalgado). 

MEU LAR 

perfumes a champô e vonvolã 

Champô ■— árvore da familia das magnoliacias. As flores são amarelas e 
fragrantes e por isso muito estimadas. A madeira é de muita utilidade, A 
árvore é favorita dos poetas indios. (S, R. Dalgado). 

Vonvolã-flor de vonvoleiro. Também se escreve wrato, ou simples 
onlã. 

Vonvlans são flores muito miúdas, branco-amarelas, de aroma suave, que 
conservam ainda depois de sêcas, muito apreciadas por mulheres indianas, que 
enfeitam a cabeça com seus ramais (Ibid). 

despertam moruonis, auroras rompem 

Moruoni —pássaro canoro da índia. 

as águas da monção cantando estendem 

Monção — Na índia se entende a estação da áuva, 

FLOR DA CRENÇA 

como brota a suranga em solo agreste 

Suranga — flôr da suranguelra. As flores são miúdas, branco-amarelas, 
e muito odoríferas, mesmo quando secas (S. R. Dalgado). 

A árvore de surangueira nasce e cresce nos oiteiros e em qualquer parte 
sem cultura, cresce à altura de uma oliveira maior das mais grossas, bota suas 
flores miúdas amarelas e brancas muito cheirosas... e ainda depois de secar 
se conserva parte de seu cheiro (O Oriente Português XI ). 
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APENDICE 


Algumas apreciações do Hiao dos Bscoteiros: 


O seu Hino está uma obra perfeita. 

Nova Goa, 30/11I29. 

Luís de Menem 

Tive 0 prazer, verdadeiro prazer, de ler 0 teu primoroso Hino dos Esco¬ 
teiros w “ Diário da NoiteFoste de grande felicidade na sua composiçilo. 
Simplicidade e graça, ideia apropriada e adequada. Os meus sinceros abraços 
pelo teu estro cada dia mais mavioso. 

Margão, 2/12/29. 

Eosendo Barreto Xavier 


...esplêndida melodia do amor da pátria em versos divulgados. 
Nova Goa, 8/12/1929. 


Francisco A. Wolfan^o da Silva 


...tanto a letra como a música são lindos. 
Benaulim, 10/12/1929. 


Roque Correia Afonso. 


Um abraço pela sua primorosa obra. 
Moirá, 17/12/1929. 


Vitorino Pinto Correia. 


Excelentes versos cheios de alma e vibrantes de sensibilidade, 
Macau, Jan. 1930. 

Peregrino da Costa. 
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0 hino revela inteligência e estro poético da parte do autor, que tem a 
quem sair, pois o pai foi um escritor distintissimo, tendo feito também mimo¬ 
sos versos na sua mocidade. 

Aceite V. calorosas felicitações pelo seu belo trabalho. 

Cabo-Verde, Fev. 1930. 

J. B. ãmândõ Gradas. 

Muito me deixa enternecido a oferta delicadissima e penhorativa, oriunda 
de uma região que tão prestes está do meu sentir palpitante, embora tão longe 
geográficamente diste, Hino dos Escoteiros, formosa e dilucidadora inspira¬ 
ção poética sua. 

Prezei sobremaneira a letra espiritualizada em assomos e brios heróicos, 
apreciei cora enlêvo a miisica congénere, satisfez-me a edição que a ambas 
decididamente integra. E mágua experimento, para sempre insanável, não 
me ser dado, jámais, escutar sob a atmosfera radiosa da índia nobilissima as 
gargantas de alvorada promissora conclamarem com fremir de bandeiras des¬ 
fraldadas : 

animados dura santo ideal 
levantemos ao pino da Glória 
0 pendão desta pátria oriental! 

Glória, pois, sempre reverdecida glória à índia I E com a reiteração fer¬ 
vorosa dôste meu voto, perene, queira 0 Confrade meu, muito ilustre e afável, 
aceitar agradecimentos e homenagem que gostosissimamente lhe rendo. 

Lisboa, 20/1/30. 

Severo Portela. 

Li com muito prazer 0 Hino dos Escoteiros que 0 meu inspirado poeta 
escreveu... 

Vivamente cumprimento-o pois porque 0 seu Hino está uma obra bela. 

Lisboa, 14/6/1930. 

Eucarisiino de Mendonça. 

O Hino dos Escoteiros pela expontaneidade, pela veemência, pelo sabor 
espiritualista que tão bem quadra com 0 assunto —é positivaraente, uma pro¬ 
dução que não merece adjectivo.s da tabela, porque fica muito acima do que é 
costume verter sôbre os trabalhos que entrara cá, trazendo sobrescritos a 
mendigar acolhimento benévolo... 

0 JVfijmWo-Nova Goa, de 7 de Fev. de 1930. 
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